
POUCO, MAS DE CORAÇÃO
Caros Macmaníacos,
Em primeiro lugar, gostaria de agra-
decer as críticas construtivas à nossa
estratégia de marketing, publicadas
na seção Ombudsmac. Tenham certe-
za de que elas estarão sendo levadas
em consideração no planejamento das
nossas próximas campanhas.
Em relação ao editorial, gostaria de
discordar de alguns pontos. Em pri-
meiro lugar, embora o Mac seja um
produto fantástico, ele não “se vende
sozinho” em lugar nenhum do mundo.
Pelo contrário, para vencer a resistên-
cia do chamado padrão PC são dis-
pendidas enormes quantidades de
tempo, dinheiro, esforço e criatividade
em todas as regiões do planeta. Nós
concordamos, e ficamos felizes que
vocês também percebam, que “o mer-
cado Macintosh está crescendo à
olhos vistos”. Só que isso está muito
longe de ser “fruto da geração espon-
tânea”. Na verdade, é o resultado do
trabalho de revendedores, usuários de
todas as áreas, desenvolvedores de
software, editores de publicações
especializadas e, muito humildemente,
da CompuSource e da Apple também.
Acho também que seria bom esclare-
cer porque não tem anúncio da Apple
no número 9, ao contrário do que
aconteceu dos números de 1 a 8. A
razão é só uma: a MACMANIA quis
aumentar o preço do anúncio e nós
não concordamos com o aumento, ou
seja, trata-se de mero problema
comercial, sem qualquer outra impli-
cação. Nós gostamos tanto da revista
que inclusive cedemos graciosamente
espaço para ela em nossos estandes
da Fenasoft e da Comdex. Pode ser
pouco, mas é de coração.
Eduardo Carvalho
Diretor de Marketing
da CompuSource
Em primeiro lugar, gostaríamos de
esclarecer que o editorial do último
número deve ser encarado como um
mero desabafo. Não dos responsáveis
pela MACMANIA, mas do mercado
de Macintosh como um todo, como
pudemos constatar pelo efusivo apoio
que recebemos de usuários, jornalis-

polpa) no país. Agradecemos de cora-
ção o espaço cedido nas referidas fei-
ras, onde tivemos a oportunidade de
vender nosso peixe, dar aulas de
graça e chamar gente para os es-
tandes com nossa discrição habitual, o
que humildemente achamos que aju-
dou a conquistar mais usuários e ven-
der mais Macs.

~
AUTO-ASTRAL

Incomodou-me um pouco o “astral”
da revista. Eu explico. Ficou para mim
a impressão: o Mac é o melhor com-
putador que existe e são néscios os
que não compreendem isso. Ficou um
tom pedante, de auto-elogio, e como
estou me informando sobre computa-
dores agora, ficou a impressão de que
eu não tinha escolha. 
Sugiro que o tom seja mais sóbrio,
mais neutro, com parâmetros objetivos
para comparação, e não simplesmen-
te pedir para o leitor “acreditar” que o
Mac é mais fácil de lidar do que o PC.
Geraldo Mariano
Belo Horizonte - MG
A MACMANIA é feita por pessoas e
para pessoas que optaram pelo Mac,
porque acreditam que ele é o melhor
computador que existe. Não vende-

tas, hackers, muambeiros, empresá-
rios, revendas Apple e, pasmem, da
própria Apple! Quanto à falta de um
anúncio da Apple nesta revista, isso
realmente é um mero problema
comercial, mas que tem algumas
implicações.
Não temos nada contra a Compu-
Source, nem contra o Plano Real. Só
não vemos sentido em deixar que a
empresa – que, teoricamente, seria a
maior beneficiada com a existência de
uma revista de qualidade que grita
para quem quiser ouvir que o seu pro-
duto é a melhor invenção depois da
cocada preta – anuncie em condições
privilegiadas, em detrimento de outras
empresas que pagam o preço de
tabela.
Quanto aos problemas do mercado,
acreditamos que há coisas que não
são da alçada de uma distribuidora e
que só se resolverão quando a Apple
estiver em carne e osso (ou em casca e
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MENSAGEM NA GARRAFA

No final de julho, comprei um Mac
Color Classic, na Alphaser, com seis
meses de uso. Fiquei feliz em encon-
trá-lo, pois me apaixonei logo que vi e
foi um achado, inclusive o preço. Bem

Que tal criar uma seção de Mac-
Mistérios ou coisa parecida? Por
exemplo, o que é esse quadro?

Ele vem sempre que chamamos o
About Photoshop com o  pressiona-
do. E na versão 3? Acontece isso tam-
bém? Isso é uma brincadeira? Uma
chave para uma nova dimensão den-
tro do Photoshop? Segredos para uma
vida mais feliz?
Paulo Silveira
São Paulo - SP
Parabéns, Paulo. Você acaba de
entrar para o seleto rol de leitores que
descobriram um novo “Ovo de
Páscoa”, lembrancinhas que progra-
madores, que não têm muito o que
fazer, colocam dentro dos programas.
Aguarde seu prêmio secreto. No
Photoshop 3.0, a tela que aparece é
essa aí de baixo. 

mos Macintosh e, por isso, não temos
a obrigação de provar que ele é
melhor que um PC, isso é trabalho
para a Apple e seus revendedores
nacionais. Em relação ao Mac, tenta-
mos ter a maior objetividade possível,
apontando falhas e exigindo a quali-
dade que o usuário merece.
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do KeyCad. Ouvi de tudo, desde
“desista”, até a mais original na
Computer Place, que consta na lista
dos revendedores Apple:
“Não temos interesse em comercializar
produtos Apple.”
Desisti. Não do Mac, óbvio, mas pare-
ce que esse pessoal não conhece o
produto e a filosofia da empresa que 
representam.
Sou obrigado a concordar com ami-
gos que dizem: “o Macintosh é ótimo,
mas você vira uma ilha, sem o suporte
necessário.” Acho tudo isso um porre,
mas só escrevo pois a MACMANIA é
um oásis nisto tudo.
Parabéns pela Qualidade!!!
Acredito que só divulgando esse povo
toma jeito.
Roberto Straub
São Paulo - SP
Bem-vindo à Ilha da Fantasia!

~
A INVASÃO DO RIO

Abaixo, alguns comentários capturados
no BBS ArtNet sobre o retumbante lan-
çamento da MACMANIA #9 no Rio:
“Valeu paulistada! A festa tava legal,
meu! A revista de lançamento, melhor
ainda. Se tivesse, como anunciado,
bebida de graça, chegava perto da

atendido, informaram-me que o mou-
se estava com defeito e que em 15 ou
20 dias chegaria um novo. Resumindo,
o novo chegou agora, no final de
outubro, após eu ter reclamado para
a Adriana, na Compusource. Milagro-
samente ele “surgiu” no mesmo dia...
Em agosto, tentei comprar uma
Stylewriter, na Eagle, melhor preço e
entrega em cinco dias. Após três
semanas de “sua impressora vai che-
gar...”, comprei na Compugrafia e
descobri que a Eagle não era autori-
zada (então foi por isto, pensei).
Oba, achei uma boa revendedora,
voltei para comprar um game. Após
uns 40 minutos de espera para pagar,
recebo a informação que, além de
estar pagando o dobro do que custa
nos EUA, haveria um acréscimo para
pagamento com cartão de crédito.
Simpático, não?
Assinei a MACMANIA, feliz e interes-
sado, e como sou arquiteto, saí atrás

Mas que houve maracutaia, houve.
Represálias para a caixa postal dela,
por favor.
Marco Fadiga
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concurso num são bichado, tá, fofa?”
Daniel A. Estill
Quem ler a MACetc. da semana pas-
sada com atenção, perceberá que
digo que a bebida ainda estava em
negociação. Daí a achar que vai a
encher a cara às custas da maior edi-
tora brasileira de revistas de Mac ;-) ,
vai um longo delirium tremens.
E tenho dito!
Marco Fadiga
“É pessoal, também gostei da festa.
Pena que o local estava tão apertado...
Tomara que aconteçam mais desses
encontros (mesmo que sejam realiza-
dos por “PAULISTAS”). 
É a primeira vez que vejo tanta gente
de Mac junta.”
Marcus Ridzi
Tão discreto o pessoal da revista
MACMANIA! Os softs prometidos caí-
ram justo na mão da esposa do Fa-
diga e da irmã do João Velho!.. Ê
raça afortunada heim! 
Mera curiosidade: ficou alguma espo-
sa, tia, irmã ou avó de jornalista pre-
sente sem prêmio? Abraços.
Andréa Sampaio
Mentira!
Minha mulher ganhou sim, mas foi
uma camiseta.

noitada carioca.”
Andréa Sampaio
(Para ler com entonação paulistona,
aquela que é meio pro italiano...)
“Ô, lindinha, quando tiver uma festa
carioca com bebida de graça em
algum pub ou barzinho do Rio, tu me
chama, viu, nega? Moro no Rio há 23
anos e nunca vi muito disso não.
Agora, vê se nessa festa que tu falou os


